SESSÃO PÚBLICA DE DIVULGAÇÃO DOS SISTEMAS REGIONAIS DE INCENTIVOS NAS VELAS

S. Jorge, 31 de Janeiro de 2008
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

“O Quadro de Referência Estratégico dos Açores 2007-2013 corresponde a um novo ciclo para o desenvolvimento da economia regional, embora inserido nos objectivos das políticas públicas de densificação de acção e apuramento estratégico para a promoção da convergência para as médias da produção e do rendimento da União Europeia.

Nos seus diversos programas, o QRESA incorpora uma nova geração de políticas, em que assume especial importância a orientação e natureza dos sistemas de incentivos ao investimento privado, procurando favorecer a criação de uma estrutura empresarial mais sólida e o reforço da base produtiva. 
A nova política de incentivos, que os oradores seguintes apresentarão detalhadamente, envolve um vasto conjunto de medidas que se direccionam para o reforço da produtividade e da competitividade das empresas, alicerçando-se em três grandes linhas de orientações: prosseguir com a modernização das actividades tradicionais, baseadas nas vantagens comparativas decorrentes da disponibilidade de recursos naturais; apoiar os sectores que têm conhecido um acrescimento assinalável, nos quais os Açores apresentam grandes potencialidades, como é o caso do turismo; e, estimular o desenvolvimento de sectores emergentes, resultantes das transformações do perfil produtivo regional e dos mercados associados.

Procurando incrementar a competitividade externa da economia regional, é privilegiada a comparticipação de investimentos em bens transaccionáveis, que contribuam para o reforço da base económica de exportação, e projectos de negócios que valorizem e potenciem recursos endógenos, bem como empreendimentos em novas áreas, que respondam a segmentos emergentes do mercado.

Como forma de fomentar a criação de valor acrescentado, é igualmente conferida particular atenção aos factores dinâmicos de competitividade, designadamente nos domínios da qualidade e inovação.

Mas é também indispensável que as políticas conducentes ao desenvolvimento sejam orientadas no sentido do crescimento equilibrado das diversas parcelas que integram o espaço territorial da Região, permitindo reforçar a coesão económica e social. 
Por isso, a discriminação positiva que os anteriores programas de apoio ao investimento já asseguravam para as ilhas da coesão é agora intensificada, passando estas ilhas a beneficiar de um acréscimo de 10% na componente não reembolsável do incentivo a conceder.

Em complemento aos sistemas de incentivos ao investimento foi também criado um novo Sistema de Apoio à Promoção de Produtos Açorianos, visando criar um enquadramento mais favorável para os produtos e empresas açorianos, procurando aumentar a sua competitividade no exterior. 
Estão, também neste caso, previstas condições mais vantajosas para paras as Ilhas de Coesão, como S. Jorge, dinamizando igualmente o comércio intra-regional de produtos genuinamente açorianos. 
O sistema prevê medidas de apoio ao escoamento, à concepção e execução de rótulos e embalagens, participação em feiras e outros eventos promocionais no exterior. As taxas de comparticipação foram fixadas em 90% para os operadores das Ilhas de Coesão, 75% na comercialização de frutas, flores e plantas ornamentais e em 50% para os restantes produtos e operadores económicos. 
Foram estabelecidos valores máximos de apoio em 200 mil euros para os operadores estabelecidos nas Ilhas de Coesão, para um período de três anos, e de 50 mil euros para os operadores das restantes ilhas, por ano.

Estou, pois, convencido de que os novos sistemas de incentivos irão contribuir para um incremento significativo, disponibilizando um universo de oportunidades que os nossos empresários não tinham ainda, mas que saberão com certeza aproveitar. 

As intenções de investimento que têm vindo a ser manifestadas para a concretização, num futuro próximo, de projectos de carácter estratégico para o desenvolvimento regional, evidenciam que a economia açoriana continuará o ciclo de crescimento económico ocorrido nos últimos anos. 
Os últimos dados do INE corroboram o que o Governo vinha a salientar quanto ao bom desempenho da nossa economia.

O Governo dos Açores criou um ambiente estimulante da eficiência empresarial, proporcionando um enquadramento propício ao reforço da competitividade e ao desenvolvimento económico da Região. 
Muito dificilmente voltarão a existir condições tão vantajosas como estas para a iniciativa privada. A contrapartida que se requer impõe apenas uma condição: apresentação de bons projectos de investimento.

Os nossos empresários devem, pois, considerar como decisivo este período até 2013, inserindo-se, de forma profissional e calculada, nos esforços que todos podem fazer para se qualificarem, para crescerem e para aproveitarem este período de oportunidades.

Acresce a esse ambiente toda a panóplia de investimentos públicos que estão em curso, ou programados, com impacto directo na facilitação e dinamização da economia jorgense, e que irão melhorar a performance dos investimentos locais e a actividade em geral do meio.

Quem se sentar num lamento, chora e não anda.

Quem se dispuser a andar com a passada certa pode aproveitar a sua melhor oportunidade”.
PAGE  
1

